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N  o cenário político brasileiro, marcado 
por polarizações intensas e debates 
acalorados, a aprovação da Proposta 

de Emenda à Constituição (PEC) conhe-
cida como “da Blindagem” na Câmara dos 
Deputados reacende uma discussão funda-
mental sobre o equilíbrio entre os poderes. 
Independentemente do conteúdo ou das 
implicações específicas dessa PEC – tema 
que deliberadamente deixamos de lado 
aqui, para focar no processo institucional –, 
o que chama a atenção é o padrão recorrente 
de judicialização da política que se observa 
no país. Parlamentares da esquerda, insatis-
feitos com a decisão legislativa, recorrem ao 
Supremo Tribunal Federal (STF) para ques-
tionar a validade da medida, transformando 
um ato do Legislativo em mais um embate 
no Judiciário.
Essa prática, embora prevista na Consti-
tuição como mecanismo de controle, tem 
se tornado excessiva e contribui para um 
desequilíbrio que fragiliza a democracia. O 
Legislativo, eleito diretamente pelo povo, 

tem a prerrogativa de deliberar sobre emen-
das constitucionais, refletindo as dinâmi-
cas políticas do momento. Ao judicializar 
sistematicamente essas decisões, o que se 
promove é uma transferência de autoridade 
para o STF, que acaba assumindo um papel 
quase legislativo. Isso não apenas sobre-
carrega o Judiciário, mas também erode 
a autonomia dos poderes, criando uma 
dependência que pode ser vista como uma 
interferência indevida no jogo democrático. 
A separação de poderes, pilar da República, 
pressupõe que cada esfera atue em sua 
competência, sem que o Judiciário se torne 
árbitro constante de disputas políticas.
É preciso reconhecer que a insatisfação com 
decisões parlamentares é legítima em uma 
sociedade plural. Se uma PEC é considerada 
prejudicial aos interesses públicos – nova-
mente, sem entrar no mérito –, o caminho 
mais saudável para a democracia é o accou-
ntability eleitoral. Os cidadãos, armados 
com informação e discernimento, têm o 
poder de não reeleger aqueles que votaram 

a favor de medidas controversas. Campa-
nhas eleitorais, debates públicos e a pressão 
da opinião pública são ferramentas mais 
adequadas para corrigir rumos políticos do 
que ações judiciais que prolongam incerte-
zas e dividem ainda mais a nação. Ao invés 
de fortalecer instituições, a judicialização 
excessiva pode gerar instabilidade, como 
vimos em episódios recentes que parali-
saram agendas legislativas e alimentaram 
narrativas de conspiração.
Em um momento em que o Brasil busca 
consolidar sua democracia, é hora de refletir 
sobre os limites dessa tendência. Fortalecer 
o diálogo entre poderes, promover reformas 
que clarifiquem competências e incentivar 
a participação cívica são passos essenciais 
para romper esse ciclo. Afinal, a verdadeira 
soberania reside no povo, não em batalhas 
judiciais intermináveis. Que o episódio 
da PEC da Blindagem sirva de lembrete: a 
política deve ser resolvida na arena política, 
preservando a essência da separação de 
poderes para o bem da República.

A Judicialização da política

CHARGE



- Cerca de 120 
ciganos que vivem 
em Penedo foram 
beneficiados, na 6ª 
passada, com ação 
da Justiça Itinerante. 
Além da emissão 
de documentos, foram ofertados servi-
ços de assistência social e solucionadas 
demandas judiciais cíveis. Fabiana Alves, 
de 41 anos, aproveitou para solicitar o RG 
do filho, de nove anos. “Eu vinha tentando 
há dois meses, mas não havia vaga. Isso 
aqui foi muito importante”, disse. Para ela, 
ainda há muito desconhecimento sobre 
a comunidade cigana. “As pessoas preci-
sam conhecer mais”.

- Quer ter raiva? Vá 
a uma loja da Claro. 
Leitores reclamaram 
que é recorrente es-
perar mais de 1 hora 
para serem atendi-
dos. Na 6ª passada, 
1 dos nossos leitores, que faz jus ao aten-
dimento preferencial, esperou 1h40 para 
ser atendido na loja do Maceió Shopping. 
Segundo ele: “os atendentes ficam conver-
sando entre si, brincando em si, e atender 
que é bom nada!”. Quando o cliente opta por 
migrar de operadora, o chororô é grande.

- Na 4ª passada, o 
MDB AL divulgou 
nota de “advertência” 
pára os deputados 
federais Isnaldo Bu-
lhões e Rafael Brito. 
Ambos parlamenta-
res votaram favoráveis na famigerada “PEC 
da Blindagem”. O recado da Executiva Esta-
dual, liderada pelo senador Renan Calheiros, 
deixa claro a insatisfação pelos votos dos 
emedebistas para a proposta que estabele-
ce limitações à abertura de processos crimi-
nais e à prisão contra os parlamentares.

- O ministro Luís 
Roberto Barroso, do 
Supremo Tribunal 
Federal (STF), votou 
pela constitucionali-
dade do artigo 22-A 
da Lei dos Partidos 
Políticos (lei nº 9.096/1995), que retirou 
a criação de uma nova legenda como 
hipótese de justa causa para a desfiliação 
sem perda de mandato. O relator enten-
deu que a alteração promovida pela lei nº 
13.165/2015 busca reduzir a fragmenta-
ção partidária e reforçar a fidelidade par-
tidária. O caso está em análise no plenário 
virtual da Corte até o próximo dia 26 de 
setembro e, até o momento, apenas Bar-
roso apresentou voto.

-O presidente da 
França, Emmanuel 
Macron, e a esposa, 
Brigitte, devem apre-
sentar evidências 
fotográficas e lau-
dos científicos para 
a Justiça dos EUA a fim de provar que a 
primeira-dama é mulher. 
A documentação será parte de um proces-
so por difamação contra a influenciadora 
de direita Candace Owens, que disse acredi-
tar que Brigitte Macron nasceu homem.

- Um suspeito de rou-
bar 1 carro foi preso 
em flagrante na 4ª 
passada. O crime 
aconteceu em Nova 
Parnamirim e ele foi 
detido no conjunto 
Cidade Satélite, na zona Sul de Natal, depois 
de colidir o veículo. O que chama a atenção 
é a declaração do homem ainda na mala da 
viatura. Segundo o suspeito, quem comanda 
e garante a segurança nos bairros é a fac-
ção criminosa, a qual garantiu que é mem-
bro. “Daqui a pouco estou na rua”, frisou.

- A Comissão de 
Defesa do Consumidor 
da Câmara dos De-
putados aprovou um 
projeto de lei que visa 
assegurar ao consu-
midor o direito de can-
celar contratos com 
renovação automática 
de maneira imediata e 
simplificada. A medida 
busca aprimorar a 
proteção dos direitos 
do consumidor no 
âmbito das relações 
de consumo.
A proposta promove 
alterações no Código 
de Defesa do Consu-
midor, estabelecendo 
diretrizes claras para 
o cancelamento de 
contratos. 

- A PF instaurou um 
processo disciplinar 
(PAD) para investigar 
a conduta do deputa-
do federal Eduardo 
Bolsonaro (PL-SP) 
durante sua permanên-
cia nos EUA. Eduardo 
é escrivão concursado 
da PF, licenciado para 
exercer o mandato par-
lamentar. O processo, 
que tramita sob sigilo 
na Corregedoria da PF, 
pode resultar em ad-
vertência, suspensão, 
cassação de aposenta-
doria ou até demissão. 

- ... “A Executiva do 
Partido em Alagoas, 
majoritariamente, deci-
de aplicar advertências 
aos deputados federais 
Rafael Brito e Isnaldo 
Bulhões, que votaram 
favoravelmente à 
proposta de emenda à 
constituição tendente 
a fragilizar o sistema 
democrático e o papel 
das institucional do 
congresso”, assina 
Renan Calheiros.
O recado está dado!

Deu Bom!

Deu Ruim!

21 de setembro  |  2025 3Correio AlagoanoOpinião



A 
Secretaria de Segu-

rança Cidadã de 

Maceió (Semsc) 

identificou recentemente 

um caso de vandalismo na 

Arena Acauã, localizada 

no bairro Cidade Univer-

sitária. A ação foi flagrada 

por câmeras de populares, 

mostrando um jovem de 

20 anos subindo na rede de 

proteção do campo recém-

-inaugurado. 

O autor será notificado 

para reparação do dano 

ao patrimônio público, 

conforme previsto na Lei 

Municipal nº 7.388/2023, 

que responsabiliza dire-

tamente infratores por 

prejuízos causados a equi-

pamentos urbanos e auto-

riza a cobrança do custo de 

reparação ou substituição. 

O caso também será enca-

minhado para investigação 

pela Polícia Civil.

O secretário de Segu-

rança Cidadã, Eduardo 

Marinho, condenou a ação 

e destacou que a situação 

não ficará sem resposta. 

“O vandalismo não ficará 

impune e a população não 

terá o seu espaço de lazer 

prejudicado pela irres-

ponsabilidade de algumas 

pessoas. A Semsc já está 

adotando as providências 

para que o autor seja devi-

damente notificado”, afir-

mou.

A Semsc reforça que 

atos de vandalismo e 

depredação de patrimô-

nio público são crimes, 

previstos no artigo 163 do 

Código Penal Brasileiro, 

com pena que varia de um 

a seis meses de detenção ou 

multa.

Ao presenciar qual-

quer ação de depredação, 

a população pode denun-

ciar por meio dos canais 

oficiais: número 153 da 

Guarda Municipal.

Flagra do Cotidiano

cenaurbana.correioalagoano@gmail.com

A Semana Nacional do Trânsito 

começou. Em alusão ao período, 

o Departamento Municipal de 

Transportes e Trânsito (DMTT) 

promove desde sábado até 

amanhã, a exposição de Trânsito 

da SNT. O evento acontece num 

dos espaços internos do térreo 

do Maceió Shopping, no bairro 

Mangabeiras, das 16h às 21h. A 

exposição terá a presença de 

educadores do DMTT e de agentes 

mirins. O espaço contará com 

atividades lúdicas, tira dúvidas, 

jogos interativos e um teste com 

óculos simulador de embriaguez, 

além de uma viatura do órgão 

exposta. Também serão passados 

detalhes sobre as atividades 

desenvolvidas na autarquia.

A
sc

om
 D

M
T

T

Semsc identifica autor 
de vandalismo em 
arena na parte alta
Denúncia, Jovem subiu e danificou rede de proteção da 
Arena Acauã, na Cidade Universitária

Arena Acauã é um espaço de lazer construído pela prefeitura que foi inaugurado recentemente
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Uma médica planto-
nista, do hospital municipal 
da cidade de Cajueiro, foi 
afastada de suas funções 
por decisão da Prefeitura em 
razão do caso envolvendo a 
morte do menino Everton 
da Silva Santos, de 5 anos de 
idade. O caso, que ainda está 
sob investigação, causou 
comoção e revolta na cidade 
por conta de suspeitas de 
negligência. 

O afastamento da 
médica foi anunciado na 6ª 
feira passada, por meio de 
nota oficial. A profissional foi 

a responsável pelos primei-
ros atendimentos à criança. 
Além do afastamento, foi 
instaurado um processo 
interno administrativo para 
apurar responsabilidades. 

Em nota, a Secretaria 
Municipal de Saúde de 
Cajueiro, informou que 
houve uma primeira entrada 
da criança, no dia 15 de 
setembro, e o hospital estava 
com equipe completa, além 
dos equipamentos para 
exames e suporte para trans-
ferências a unidades de refe-
rência. No dia 16, o menino 
teve um agravamento do 
quadro clínico e que foram 
feitos todos os esforços 

possíveis, além da regulação 
imediata para transferência 
a Maceió, mas o menino não 
resistiu.

O laudo do Serviço de 
Verificação de Óbito apon-
tou como causa da morte 
pneumonia, broncopneu-
monia, edema pulmonar, 
derrame pleural e insufi-
ciência respiratória, mas 
sem sinais de meningite. Os 
familiares da criança alegam 
que houve falha no atendi-
mento. O Conselho Tutelar 
acompanha a família e já 
coletou informações sobre 
os atendimentos. 

Um inquérito foi aberto 
pelo 102º distrito da Polí-

cia Civil de Alagoas, em 
Cajueiro, para apurar as 
circunstâncias da morte, 
ouvir testemunhas e coletar 
provas.  Em nota, a Prefei-
tura reforçou seu compro-
misso com a transparência, 

a verdade e a construção 
de uma rede de saúde mais 
humana e acolhedora, repu-
diando qualquer conduta de 
mau atendimento ou desu-
manidade nas unidades de 
saúde.

U m levantamento apre-
sentado pelo Instituto 
Brasileiro de Geogra-

fia e Estatística (IBGE) em 
relação à produção pecu-
ária no Estado de Alagoas 
mostra que houve um cres-
cimento de 9,2% do setor 
referente ao ano de 2024. Isso 
significa que foi movimen-
tado R$ 1,8 bilhão, sendo o 
leite o responsável por 75% 
de todo o valor arrecadado 
durante aquele ano, com R$ 
1,3 bilhão.

Os dados se encontram 
na Pesquisa da Pecuária 
Municipal, divulgado no 
final da semana passada. 

Em relação à produção 
do leite em Alagoas, foram 
cerca de 597 milhões de litros 

no Estado, mantendo uma 
variação positiva de 0,08%. 
O volume faz com que a 
produção pecuária alago-
ana seja a quinta maior do 
Nordeste, ficando somente 
atrás de Pernambuco, Bahia, 
Ceará e Sergipe. 

 O destaque é o municí-
pio de Major Isidoro, com 
43,9 milhões de litros, sendo 
seguido por Palmeira dos 
Índios (28,2 milhões), Bata-
lha (26,3 milhões), Minador 
do Negrão (20,6 milhões) e 
Cacimbinhas (18,5 milhões). 
A secretária de Estado da 
Agricultura e Pecuária, 
Aline Rodrigues, acredita 
que o avanço registrado 
em Alagoas é resultado de 
um esforço conjunto entre 
o setor produtivo e o poder 
público, e de ações como a 
certificação internacional 

de zona livre da febre aftosa 
sem vacinação.

Além disso, ela aponta 
que o estado investiu mais 
de R$ 45 milhões na aquisi-
ção de mais de 12 milhões 
de litros de leite de vaca e 
de cabra, pelo Programa 
de Aquisição de Alimen-
tos (PAA) - modalidade 

Leite, junto ao Ministério do 
Desenvolvimento Social e 
Combate à Fome. Do total, 
o aporte financeiro do poder 
público estadual foi de R$ 
25 milhões, possibilitando a 
manutenção do programa 
durante todo o ano, sem 
intervalos.

Além do leite, Alagoas 

também produziu 31,5 
milhões de dúzias de ovos 
de galinha, 2,6 milhões de 
dúzias de ovos de codorna 
e mais de 538 mil quilos de 
mel de abelha. O valor da 
produção de ovos de gali-
nha, outra atividade de 
grande rentabilidade no 
setor agropecuário alago-
ano, superou R$ 178 milhões 
em 2024. A pesquisa revela 
ainda que o valor de produ-
ção da aquicultura alagoana 
cresceu 38%, passando de R$ 
182,5 milhões em 2023 para 
R$ 251,9 milhões em 2024. 
O montante foi puxado pela 
criação de tilápia, que alcan-
çou R$ 134,6 milhões, um 
crescimento de 46,9% ante 
o ano anterior. O volume 
representa 53,5% do valor 
total da aquicultura no 
estado. 

Redação
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Familiares e amigos  estão revoltados com circunstâncias da morte

Major Isidoro é o município com maior produção de leite

Pecuária em Alagoas movimenta 
R$ 1,8 bi e se destaca no Nordeste
Economia, Volume de leite produzido no Estado é o 5º maior do Nordeste, conforme IBGE

Suspeita de negligência

Prefeitura de Cajueiro afasta médica plantonista 
após morte de criança em hospital municipal



Representantes da 

Executiva Nacional do 

União Brasil são categóri-

cos em dizer: se o ministro 

Celso Sabino (PA), dirigente 

da sigla, escolher ficar no 

governo Lula, será expulso 

da legenda.

A cúpula do partido não 

trabalha com a ideia de que 

Sabino possa se licenciar 

para seguir no cargo e ir 

ficando até o limite da desin-

compatibilização, em abril 

do ano que vem, ou pelo 

menos até a COP-30, em 

novembro. O ministro está 

numa sinuca de bico porque, 

no Ministério do Turismo, 

ele tem uma vitrine para se 

viabilizar politicamente em 

seu estado, o Pará, sobre-

tudo por causa do engaja-

mento da organização da 

conferência climática.

Dentro do União, a visão 

é de que Sabino tentava 

ganhar tempo para se 

manter no cargo e dá sina-

lizações claras sobre um 

alinhamento ao presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva 

(PT), vestindo a camisa – 

ou o boné – do governo até 

mesmo no 7 de setembro.

O que acirrou ainda o 

clima entre o partido e o 

governo foi a leitura de que 

o Palácio do Planalto tem 

digital na investigação e na 

veiculação de notícias que 

atrelam o presidente Antô-

nio Rueda ao PCC (Primeiro 

Comando Capital). 

Rueda teve o nome 

incluído em investigação 

da PF (Polícia Federal), sob 

suspeita de ser o dono oculto 

de jatos executivos usados 

para transportar integrantes 

do crime organizado, em 

voos domésticos e para fora 

do Brasil.

O 
número de crianças 

e adolescentes de 5 a 

17 anos em situação 

de trabalho infantil voltou 

a subir em 2024 e atingiu 

1,650 milhão, segundo 

a Pesquisa Nacional por 

Amostra de Domicílios 

Pnad) Contínua do Insti-

tuto Brasileiro de Geogra-

fia e Estatística (IBGE).

A quantidade de jovens 

em condição de trabalho 

infantil cresceu 2,1% em 

relação a 2023, quando o 

IBGE registrou o menor 

número da série histórica 

iniciada em 2016 (foi 1,616 

milhão). Em números abso-

lutos, foram 34.000 pessoas 

a mais nessa condição em 

2024. Apesar do avanço na 

comparação anual, houve 

queda acumulada de 

21,4% de 2016 para 2024. 

Há 9 anos atrás, eram 2,100 

milhões de crianças.

O  p e r c e n t u a l  d e 

pessoas em situação de 

trabalho infantil em rela-

ção à população total de 5 a 

17 anos chegou a 4,3% –alta 

de 0,1 ponto percentual em 

comparação com 2023, 

quando foi de 4,2%. Em 

2022, eram 4,9%. No início 

da série histórica, em 2016, 

eram 5,2%. Na divisão por 

idade, a faixa etária de 16 a 

17 anos é a que tem o maior 

número de trabalhadores. 

São 915 mil. A faixa dos 14 

a 15 anos tem 363 mil e a de 

5 aos 13 tem 372 mil.

Dos 1,650 milhão de 

jovens em situação de 

trabalho infantil, 66% são 

pretos ou pardos, enquanto 

os brancos representam 

32,8%. Na comparação por 

sexo, 66% são homens e 

34% são mulheres. O IBGE 

define o trabalho infantil 

como aquele que é peri-

goso e prejudicial para a 

saúde e o desenvolvimento 

mental, físico, social ou 

moral das crianças e que 

interfere na escolarização.

A legislação brasi-

leira proíbe que crianças 

até 13 anos trabalhem em 

qualquer circunstância. 

Adolescentes de 14 e 15 

anos podem trabalhar na 

condição de jovem apren-

diz, enquanto aqueles com 

16 anos ou mais já podem 

ter empregos com carteira 

assinada.

O Nordeste tinha 547 

mil crianças e adolescen-

tes em condição de traba-

lho infantil em 2024. O 

contingente cresceu 7,3% 

em relação ao ano ante-

rior. Em números absolu-

tos, foram contabilizadas 

37.000 pessoas a mais do 

que em 2023. A região Sul 

registrou a maior alta na 

comparação com 2023. O 

número de trabalhadores 

infantis passou de 199 mil 

para 226 mil –avanço de 

13,6%. Já a região Norte 

apresentou a queda mais 

expressiva, de 282 mil para 

248 mil (-12,1%). O Centro-

-Oeste foi a única região 

que registrou elevação na 

comparação com 2016. Em 

8 anos, o contingente de 

pessoas em condição de 

trabalho infantil cresceu 

7%: passou de 143 mil para 

153 mil.

CNN

O governo do presi-
dente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) reduziu 
os recursos do Novo 
Programa de Acele-
ração do Crescimento 
(PAC) e o orçamento 
para a continuidade 
de obras em anda-
mento em 2026.

Os pisos de saúde 
e educação, as despe-
sas de funcionamento 
dos órgãos e outros 
programas, como o 
Pé-de-Meia, diminu-
íram o espaço para os 
investimentos. Apesar 
disso, os órgãos do 
governo dizem que 
não há risco de para-
l isação dos proje-
tos. O Projeto de Lei 
Orçamentária Anual 
(PLOA) de 2026 foi 
enviado ao Congresso 
em 29 de agosto. 

O piso de investi-
mentos, equivalente 
a 0,6% do Produto 
Interno Bruto (PIB), 
foi calculado em R$ 
83 bilhões em investi-
mentos públicos, um 
aumento de R$ 11,7 
bilhões em relação ao 
ano anterior.

No total, o governo 
colocou R$ 85,6 bilhões 
no Orçamento de 2026, 
incluindo os financia-
mentos habitacionais 
do programa Minha 
Casa, Minha Vida, 
mas, desconsiderando 
esses financiamentos, 
há uma tendência de 
queda nos investimen-
tos em obras públicas. 
Os recursos do PAC 
s o m a r a m  R $  5 2 , 9 
bilhões, uma diminui-
ção em relação aos R$ 
60,5 bilhões progra-
mados no envio do 
Orçamento de 2025. 

Orçamento

Governo corta 

PAC e reduz os 

recursos para  

continuar obras
Poder 360

IBGE define o trabalho infantil como perigoso e prejudicial à saúde

Trabalho infantil volta a 
crescer no Brasil em 2024
Social, Dados apontam que são 1,6 milhão de menores nesta situação 

Impasse

União Brasil cogita expulsar Celso Sabino 

se ministro decidir ficar no Governo Lula
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A    pós ter recebido uma 
advertência formal 
por parte do MDB 

de Alagoas, presidido pelo 
senador Renan Calheiros 
(MDB), o deputado federal 
Rafael Brito (MDB) – que 
votou favorável à “PEC da 
Blindagem” – mudou de 
tom e disse que reviu sua 
posição.

O deputado emedebista 
publicou um vídeo em suas 
redes sociais, informando 
que – a partir de agora – vai 
trabalhar contra a proposta, 
que ainda precisa ser anali-
sada pelo Senado Federal, 
e pretende impetrar um 
mandado de segurança para 
tentar barrar o prossegui-
mento da matéria, mesmo 
diante do voto que deu na 
Câmara dos Deputados, na 
semana passada.

É o efeito “Renan Calhei-

ros”. O MDB de Alagoas 
advertiu não apenas Rafael 
Brito, mas também o depu-
tado federal alagoana 
Isnaldo Bulhões (MDB), mas 
este ainda não se pronun-
ciou sobre a ação de Calhei-
ros no comando da legenda. 
A posição do senador alago-
ano foi relatada pelo Correio 
Alagoano, em sua edição 
anterior.

Ao comentar o assunto, 
Rafael Brito não fala sobre 
a advertência formal de seu 
partido e credita sua deci-

são, de recuar em relação ao 
tema, ser reflexo do diálogo 
direto com os eleitores. 
“Recebi centenas de mensa-
gens e opiniões. Ouvi cada 
um com atenção e respeito. 
A orientação do meu partido 
era pelo voto favorável, mas 
meu compromisso maior 
é com a população que 
me elegeu. Transparência 
e prestação de contas são 
valores inegociáveis”. Brito 
ainda classificou a mudança 
como “humildade política”. 

A advertência de Calhei-

ros foi dada na 4ª feira 
passada, logo após a apre-
ciação da matéria na Câmara 
dos Deputados.  O docu-
mento da Executiva Esta-
dual do MDB destaca que a 
proposta “fragiliza o sistema 
democrático e o papel insti-
tucional do Congresso 
Nacional”. Renan lembrou 
a trajetória histórica do 
partido na redemocratiza-
ção e na elaboração da Cons-
tituição de 1988, afirmando 
que “não admitimos erosão 
das instituições democráti-
cas”. 

A advertência, prevista 
no estatuto do partido, 
tem caráter disciplinar. Ela 
ocorre em meio a forte tensão 
no Congresso e reflete diver-
gências internas dentro do 
MDB. Em Alagoas, o partido 
procurou se posicionar em 
oposição à proposta, que já 
enfrenta rejeição em parte 
da sociedade e entre setores 
políticos.

Apesar de fazer parte 
dos quadros do MDB, o 
vereador Kelmann Vieira 
já rompeu de vez os laços 
com o “ninho emedebista”, 
tornando-se o líder do 
prefeito de Maceió, João 
Henrique Caldas, o JHC 
(PL), na Câmara da capi-
tal. Para além disso, o edil 
tem se colocado como um 
“porta-voz” do prefeito em 
diversos momentos, inclu-
sive ao afirmar categorica-
mente que JHC vai disputar 

o governo estadual em 2026.
De acordo com Vieira, 

ele ouviu essa declaração 
do próprio JHC durante 
uma conversa entre ambos. 
Agora, o vereador emede-
bista se prepara para 
uma nova empreitada no 
próximo ano: disputar a 
cadeira de deputado federal 
dentro da chapa que deve 
ser construída com o prefeito 
e que pode ter como um dos 
principais nomes a primei-
ra-dama de Maceió, Marina 
Candia. 

A expectativa é de que 
esta chapa seja montada no 

PL, mas há outras opções 
diante dos partidos aliados 
da Prefeitura de Maceió. 
Vieira – entretanto – preci-
sará encontrar meios de sair 

do MDB, por conta da ques-
tão da fidelidade partidária. 
Para vereadores, como é o 
caso dele, não há “janela” 
para mudança de sigla.

Redação

Redação

Depressão não é 
coisa só de adultos. 
Crianças e adolescen-
tes também enfrentam 
o problema com cada 
vez mais frequência, e 
as tentativas ou consu-
mação de suicídios têm 
aumentado na adoles-
cência, segundo estudos 
da Sociedade Brasileira 
de Pediatria (SBP).

Em setembro, o 
Brasil inteiro se mobi-
liza com o Setembro 
Amarelo para prevenir o 
suicídio e, entre as ações 
do poder público está a 
lei 7.250, promulgada 
pela Câmara de Maceió. 
Ela institui o Programa 
Manu Omena, para 
tornar obrigatório o 
tratamento contra 
depressão na infância e 
adolescência.

Segundo o texto, as 
crianças e adolescentes 
com sintomas deverão 
ser acompanhadas, 
imediatamente, por 
profissionais multidisci-
plinares de acordo com 
cada diagnóstico e por 
tempo indeterminado.

A lei tem como 
objetivo garantir a reali-
zação de campanhas 
educativas de divulga-
ção e conscientização, 
promover o suporte dos 
pacientes por uma rede 
especializada em trata-
mento individualizado, 
estimular as escolas a 
realizarem seminários, 
palestras e outras formas 
de conscientização, e 
garantir o auxílio entre 
escolas, pais e assistência 
social. O programa leva o 
nome de Manu Omena, 
jovem maceioense que 
enfrentou a depressão 
e sucumbiu à doença, 
tirando a própria vida.

Câmara de Maceió

Tratamento 

de depressão 

desde a infância 

agora é lei 
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Renan Calheiros advertiu e Rafael Brito “deu ouvidos”

Kelmann Vieira é emedebista, mas “fiel escudeiro” de JHC

Após advertência, Brito recua 
em relação à PEC da Blindagem
Política, Apesar de voto favorável, ele vai apresentar mandado contra proposta

Política

Próximo de JHC, Kelmann Vieira pode 

deixar o MDB e disputar vaga de federal



U 
ma mulher de 21 

anos de idade foi 

presa em Arapi-

raca durante uma ação da 

equipe do 53º Distrito Poli-

cial. Ela é acusada de matar 

a própria mãe queimada. O 

crime ocorreu no mesmo 

município. 

O caso aconteceu no dia 

5 de agosto deste ano, mas a 

prisão foi efetuada no final 

da semana passada, em 

uma ação coordenada pelo 

delegado da Polícia Civil de 

Alagoas, Edberg Oliveira.

De acordo com as inves-

tigações, Jane Maristela 

de Oliveira, 49 anos, resi-

diam com a filha no bairro 

de Jardim Esperança. As 

testemunhas relatam que 

a suspeita teria proble-

mas de convivência da 

mãe, exigindo – de forma 

frequente – dinheiro para 

compra de drogas, cigarros 

e bebidas.

Na noite do crime, 

vizinhos afirmaram que 

a suspeita comunicou o 

incêndio de forma calma e 

sem demonstrar preocupa-

ção com a mãe, que estava 

dentro da casa em chamas.

Depoimentos colhi-

dos apontam que a jovem 

chegou a confessar o 

crime, alegando que “Jesus 

mandou jogar a própria 

mãe no fogo”. 

Ela também teria amea-

çado matar a tia e a avó 

materna para se apoderar 

de bens da família.

O corpo da vítima foi 

recolhido pelo Instituto 

Médico Legal (IML) de 

Arapiraca e identificado 

por exame necropapiloscó-

pico. 

A materialidade foi 

atestada ainda por laudo 

cadavérico odontolegal.

Diante dos indícios e 

da gravidade do crime, o 

delegado Edberg Oliveira 

pediu a prisão temporária 

da investigada para garan-

tir o andamento das inves-

tigações e a segurança das 

testemunhas.

Carlos Rondinel ly 

Borges Lopes foi conde-

nado, na semana passada, a 

28 anos e 7 meses de prisão 

pelo crime de tentativa de 

feminicídio cometido em 

outubro de 2022. 

O  j u l g a m e n t o  f o i 

conduzido pelo juiz André 

Parizio, e os jurados confir-

maram que o crime teve 

motivo torpe, uso de meio 

cruel e impediu a defesa 

da vítima, ocorrendo na 

presença da avó. Em sua 

decisão, o juiz ressaltou a 

gravidade do crime. 

“As agressões revelaram 

um intenso dolo de matar 

e um profundo desprezo 

p e l a  v i d a  h u m a n a , 

conforme se depreende 

dos laudos médicos da 

vítima, que documentaram 

a extensão e gravidade das 

lesões sofridas. O crime foi 

cometido de forma covarde 

e com extrema violência, o 

que merece maior reprova-

ção social”, afirmou André 

Parizio.

O magistrado também 

destacou o histórico de 

violência de Rondinelly na 

cidade de Capela. Segundo 

ele, o réu era descrito como 

uma pessoa violenta e 

temida, devido ao seu 

temperamento e atos ante-

riores de agressão. 

Havia registros de cons-

tantes ameaças à vítima, 

inclusive após sua prisão, 

além de humilhações e 

comportamento posses-

sivo ao longo de todo o 

relacionamento. Essas 

circunstâncias mostravam 

que a conduta social de 

Rondinelly era reprovável 

e merecia ser considerada 

negativamente.

De  acordo  com o 

processo, o acusado vivia 

em união estável com a 

vítima, mas o relaciona-

mento era marcado por 

episódios de violência 

doméstica e familiar.

No dia 16 de outubro 

de 2022, durante a festa 

de emancipação polí-

tica de Capela, o casal se 

desentendeu, e Carlos 

Rondinelly agrediu fisi-

camente a mulher.  Ele foi 

contido por policiais mili-

tares, enquanto a vítima 

foi levada por sua tia para a 

casa da avó. Mesmo assim, 

o acusado acabou sendo 

liberado pela polícia. Após 

ser liberado, Rondinelly foi 

até a casa da avó da vítima, 

arrombou a porta e a agre-

diu até que ela desmaiasse. 

Testemunhas relataram 

que a avó tentou sair para 

pedir ajuda, mas foi impe-

dida pelo réu. A mulher 

teve o rosto desfigurado, 

alguns dentes quebrados, 

e as agressões só pararam 

quando ela já parecia estar 

morta.

Redação
Com informações de assessoria
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Tentativa de Feminicídio

Homem que desfigurou rosto de mulher em Capela 

é condenado a 28 anos e 7 meses de reclusão

Suspeita de matar a própria mãe 
queimada é presa em Arapiraca
Violência, Jovem é apontada como causadora do incêndio que resultou em morte

Jane Maristela estava dentro da casa que foi incendiada



Uma atualização nas 

diretrizes brasileiras de 

hipertensão arterial passou 

a classificar a pressão arterial 

de 12 por 8, até então consi-

derada normal, como indi-

cativo de pré-hipertensão. A 

mudança consta na Diretriz 

Brasileira de Hipertensão 

Arterial 2025, elaborada 

pela Sociedade Brasileira 

de Cardiologia (SBC), em 

parceria com a Sociedade 

Brasileira de Nefrologia e 

a Sociedade Brasileira de 

Hipertensão.

Segundo o documento, a 

nova classificação tem como 

objetivo antecipar o diag-

nóstico de possíveis quadros 

de hipertensão e incentivar 

medidas preventivas antes 

que a doença se instale. A 

recomendação é que pacien-

tes nessa faixa busquem 

intervenções não medica-

mentosas, como mudanças 

na alimentação, prática de 

atividade física e controle 

do estresse, para evitar a 

progressão para estágios 

mais graves da doença.

Com a mudança, a pres-

são considerada normal 

deve ser inferior a 12 por 8. 

Já valores iguais ou supe-

riores a 14 por 9 continuam 

sendo classificados como 

hipertensão, variando entre 

os estágios 1, 2 e 3, conforme 

avaliação médica.

A SBC classificou a atua-

lização como essencial para 

orientar a prática clínica de 

cardiologistas em todo o 

país. A entidade destacou 

que o novo parâmetro está 

alinhado às evidências cien-

tíficas mais recentes e reforça 

a importância da prevenção 

precoce.

U 
ma família alago-

ana tem enfrentado 

uma angústia para 

conseguir dar o seu último 

adeus a Andrea Catharina 

Freitas Andrade, 49 anos, 

que faleceu vítima de um 

acidente de trânsito no Rio 

de Janeiro. Ela seria sepul-

tada em Maceió, mas o 

corpo dela foi trocado ao ser 

encaminhado para  Alagoas 

e os familiares só percebe-

ram quando abriram a urna 

funerária. 

Os parentes de Andrea 

Catharina relataram o 

drama vivido pela família 

ao Portal G1. 

O acidente que vitimou 

Andrea Catharina ocor-

reu na semana passada, 

na rodovia Rio-Santos, na 

cidade de Mangaratiba (RI). 

Ela viajava com o marido, 

quando o veículo se envol-

veu numa colisão frontal. 

Os 2 faleceram no local do 

acidente. 

O outro veículo era diri-

gido por uma mulher que 

também faleceu no local. Ela 

tinha características físicas 

semelhantes às de Andrea, 

o que acabou resultando 

na troca dos corpos. Ao que 

tudo indica, o erro ocorreu 

no Instituto Médico Legal 

(IML) de Angra dos Reis.

Andrea Catharina 

acabou sendo sepultada em 

um cemitério de Angra pela 

família da outra vítima do 

acidente. Enquanto isso, o 

corpo da mulher que deve-

ria ter sido enterrada no 

Rio de Janeiro foi enviado 

para o Instituto Médico de 

Alagoas. 

“Elas até possuem traços 

parecidos, mas nós identifi-

camos que não se tratava 

da minha irmã”, colocou o 

irmão de Andrea, em entre-

vista ao Portal G1. O jornal 

ainda buscou contato com o 

IML de Angra dos Reis, mas 

não conseguiu resposta. 

A vítima nasceu no Rio 

de Janeiro, mas veio para 

Alagoas logo após o nasci-

mento e residia com a famí-

lia. Há 6 meses ela voltou 

ao Rio de Janeiro e se casou 

com um policial militar. 

Os familiares aguardam 

uma decisão judicial para a 

exumação do corpo que foi 

sepultado.

Além disso, foi regis-

trado um Boletim de Ocor-

rência na Polícia Civil do 

Rio de Janeiro, mas a família 

reclama que o trâmite tem 

sido lento.

Em Tempo Notícias

Redação

Saúde

Nova diretriz médica classifica pressão 

12 por 8 como pré-hipertensão arterial

A l a g o a s  i n i c i a 

amanhã a Campanha 

de Vacinação Antirrá-

bica de 2025. Durante a 

ação, que ocorrerá até 31 

de outubro, deverão ser 

vacinados 388.150 cães 

e 195.550 gatos, totali-

zando 588.750 animais.

A imunização será 

realizada nas áreas 

urbanas e rurais dos 

102 municípios alagoa-

nos. Cada município irá 

definir suas estratégias 

de vacinação e locais 

onde os tutores deve-

rão levar seus animais. 

O Dia D será realizado 

em 27 de setembro, em 

alusão ao Dia Nacional 

de Combate à Raiva, que 

ocorre em 28 deste mês.

A zootecnista da 

Sesau, Rejane Lima, 

explicou que a campa-

nha possui uma meta 

de imunizar pelo menos 

80% dos cães e gatos de 

Alagoas. “A imunização 

desses animais é essen-

cial para que a popula-

ção esteja clinicamente 

segura contra a raiva 

humana, que é uma 

doença perigosa e com 

altos índices de mortali-

dade”, destacou.

A raiva humana é 

uma doença neuroló-

gica viral, geralmente 

mortal, transmitida para 

humanos por meio da 

mordedura, arranha-

dura ou lambedura de 

um mamífero infectado. 

A prevenção envolve 

a vacinação de cães e 

gatos, a busca imediata 

por atendimento médico 

em caso de agressão por 

animal e, em alguns 

casos, a aplicação de 

vacina e soro antirrábico.

Cães e gatos

AL promove 

Campanha de 

Vacinação

Antirrábica

Andrea Catharina viajava com o marido quando o acidente aconteceu

Controlar a pressão arterial é essencial para uma boa saúde

IML do RJ troca corpo de mulher 
que seria sepultada em Maceió
Justiça, Andréa Catharina faleceu num acidente de trânsito no Rio de Janeiro
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O 
ministro Dias Toffoli, 

do Supremo Tribu-

nal Federal (STF), 

deu prazo de 10 dias para a 

Câmara dos Deputados se 

manifestar sobre a tramita-

ção da Proposta de Emenda 

à Constituição (PEC) que 

restringe a abertura de 

investigações contra depu-

tados e senadores.

O despacho do ministro 

foi proferido no mandado 

de segurança protocolado 

pelos líderes do PT, PSB 

e PSol para suspender a 

tramitação da PEC, que foi 

aprovada pela Casa na 3ª 

feira passada.

O ministro também 

concedeu o mesmo prazo 

para a Câmara se manifestar 

sobre a proposta. O despa-

cho foi proferido em outra 

ação que pretende suspen-

der a PEC, que foi protoco-

lada pelo deputado federal 

Kim Kataguiri (União-SP).

Após receber as mani-

festações, o ministro, que é 

relator do caso, vai analisar 

o pedido de liminar.

Os partidos questionam 

no STF diversas irregula-

ridades na tramitação da 

matéria, como a falta de 

apresentação de emendas 

dentro do prazo regimental 

e de publicidade prévia do 

parecer do relator, além da 

convocação das sessões de 

deliberação sem antecedên-

cia mínima para votação da 

proposta.

Após a aprovação da 

PEC, a matéria foi enviada 

ao Senado. Em caso de 

aprovação, a proposta 

será promulgada pelo 

Congresso e entrará em 

vigor.

A PEC determina que 

qualquer abertura de ação 

penal contra parlamentar 

depende de autorização 

prévia, em votação secreta, 

da maioria absoluta do 

Senado ou da Câmara. 

Além disso, a proposta 

concede foro no Supremo 

para presidentes de parti-

dos.

Ministro do STF proferiu despacho em mandado de segurança dos líderes do PT, PSB e PSol

PEC da Blindagem: Dias Toffoli dá 
10 dias para Câmara se manifestar
STF, Líderes do PT, PSB e PSOL entraram com ação para suspender tramitação

Andre Richter
Agência Alagoas



Na votação da PEC da Bandidagem 
os alagoanos Fábio Costa, Arthur 
Lira, Rafael Brito e Isnaldo Bulhões 
votaram a favor. Lacrador na internet, 
Alfredo Gaspar, não foi às sessões. 
Significa pura omissão. 
Só que agora, depois de uma ad-
vertência pública do senador Renan 
Calheiros, o deputado Rafael Brito, 
foi à internet para dizer que agora vai 
lutar contra a PEC.
Bulhões, líder da bancada do MDB na 
Câmara, ficou em absoluto silêncio.

Faz sentido
Marionete dos líderes do Centrão, o presidente da Câmara, Hugo 
Motta, ainda teve a coragem de dizer que a PEC  “fortalece a atividade 
parlamentar”.
 Na ótica dele faz sentido. Se deputado ou senador, protegido pela PEC, 
fica à vontade para cometer qualquer tipo de crime sem ser incomoda-
do pela polícia, nem pela Justiça, é sinal claro de que serão fortalecidos.
Se o Senado não derrubar a PEC abominável essa gente vai fazer muito 
mais. Por eles e pelos seus da família...

Com PCC
E agora vem a denúncia na 
grande imprensa que líderes 
do Centrão e o presidente 
do União Brasil, Antônio 
Rueda, estão envolvidos em 
sociedade com o comando 
do PCC, em companhias 
aéreas de jatinhos e helicóp-
teros.
O PCC já havia capturado uma série de empresários da Farias Lima 
(SP) e do ramo de postos de gasolina.
Agora, com a ajuda de políticos que batem no peito se dizendo homens 
de bem (bens), é que o grupo criminoso ganhou muito mais asas.

Marcelo Firmino

marcelofirmino@uol.com.br

Pelo crime

Considerando

Danou-se Os quatro

Pelo andar da carru-
agem de uns e outros 
do cenário político 
alagoano, a eleição 
de 2026 será histó-
rica.
Não pelo resultado 
em si. Mas, exata-
mente pelo dinheiro 
que a maioria dos 
candidatos vai gas-
tar.
Carros-fortes vão 
desfilar pelas estra-
das.

A história da PEC da 
Bandidagem ganhou 
asas pelo Brasil, ao 
ponto de influenciar 
parlamentares nos 
planos estaduais.
Segundo o jornal O 
Globo, há forte ex-
pectativa de absorção 
da PEC pelas Assem-
bleias Legislativas.
Isso porque a propos-
ta já está em estudos 
nas Assembleias 
do Rio de Janeiro, 
Mato Grosso, Goiás e 
Bahia.
Se a moda pega... 
Danou-se!

Ora veja

É dinheiro

Segundo o jornalista Ricardo Mota, em 
seu blog no Cadaminuto, “é público 
e notório que os vereadores do MDB 
de Maceió, comandado pelo Tio Rafa, 
é mais JHC do que o próprio pai do 
prefeito”.
De acordo com Mota, o grupo de 
vereadores está inclusive discutindo a 
formatação de uma chapa para depu-
tado federal nas eleições de 2026.
O protagonista da história é o vereador 
Kelmann Vieira.

Imagine que os líderes do Centrão tra-
taram de unir os partidos PP e União 
Brasil em uma Federação.
Isso significa que esse agrupamento 
político terá um cofre abarrotado de 
dinheiro para disputar as eleições de 
2026.
A Federação terá nada mais nada me-
nos do que R$ 1 bilhão para garantir a 
reeleição de seus 109 deputados e 15 
senadores.
É só o que move...
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A PEC da Bandidagem que a Câmara dos Deputados aprovou 
denota tão somente a exposição da qualidade do Congresso 
Nacional eleito pelo povo brasileiro.

Os sujeitos fazem uma PEC para livrá-los de crimes como de toda 
ordem – desde a pedofilia até assassinatos, passando pesado pela 
corrupção.
Enfim, uma classe política conduzida pelo Centrão que faz tudo pelo 
crime.
Isso já estava claro. Mas, há muita gente que curte e ainda faz ora-
ções...



O experiente camaleão volta a dar as cartas 
em alguns espaços preciosos de Brasília. 
Desde que se declarou inimigo de Bolsonaro, 
Renan teve a paz selada com o Grupo Globo, 
seu antigo algoz. Valeu a máxima: “inimigo 
do meu inimigo é meu amigo”.
Ponto 2: resgatando todas as economias 
aplicadas ao longo do tempo, inclusive com 
o parceiro Lula, Renan decidiu cobrar as 
faturas de sua economia pessoal com o pre-
sidente e o (agora) parceiro (ex-algoz) Davi 
Alcolumbre, que acionaram suas tropas e 
deram a Renan postos e missões importantes 
no Senado, como a Comissão de Assuntos 
Econômicos (CAE), responsável pela análise 
do projeto de isenção do Imposto de Renda 
alternativo, apresentado pelo Executivo, que 
adormeceu na Câmara dos Deputados, onde 
Arthur Lira continua soberano.
Renan também conseguiu mobilizar na CAE 
e garantir no Plenário do Senado, autorização 
para um empréstimo ao Governo de Alagoas, 

de 41,6 bilhões de ienes japoneses (R$ 1,53 
bilhão), através do Banco Internacional 
para Reconstrução e Desenvolvimento 
(Bird).
Parte dos cabelos brancos do experien-
te camaleão são fruto de implante, mas 
sua mente segue jovem e sagaz quando o 
assunto é a própria sobrevivência. Exímio 
no jogo do erro alheio, ele sempre opta 
pelo segundo movimento. Mais um pon-
to para ele, porque a oposição ao Governo 
Lula segue batendo cabeça. É aí onde a 
cabeça branca do estrategista-mor faz valer 
a diferença. “*Punir” com advertência oficial 
os aliados Isnaldo Bulhões e Rafael Brito con-
firmam que o “velho Renan” não muda seu 
modus, quando ele precisa avançar. *punir 
com aspas.
Renan tem a pauta e os presidentes do Brasil 
e do Senado como ferramentas. Tem em Lula, 
mais rejeitado que aprovado (segundo as 
pesquisas nacionais) as condições que precise 

para avançar. Ele só não terá em Arthur Lira 
o mesmo vaqueiro que o fez voltar aos holo-
fotes. ainda assim vai provocar (e muito).
Renan tem quase tudo o que precisa para se 
manter em Brasília e bater todos os recordes 
no Senado. Terá tudo se os adversários não 
compreenderem o jogo e se adversários lhe 
estenderem as mãos para o triunfo. Para Re-
nan é simples, mas ele precisa de “inimigo”.
O botão de pânico está acionado para todos e 
apenas Renan Filho tem imunidade em caso 
de tropeço.
Jogo dos 7 erros. Esta é a charada de hoje.

Coluna do Wadson Régis

A   Câmara Federal tratorou o Judiciário 
com a PEC da Blindagem e a urgência 
para a anistia. O presidente da Casa, 

Hugo Motta, conseguiu mostrar um ritmo 
de força política unindo gregos, espartanos e 
troianos. É, sim, um Cavalo de Tróia o que a 
Câmara enviou ao Senado, onde o presidente 
Davi Alcolumbre mostrou que pensa e age 
rápido. Em praticamente 3 minutos, após o 
recebimento da PEC, ele despachou o projeto 
para a Comissão de Constituição e Justiça 
(CCJ). Se fosse direto ao Plenário seria rápido, 
na CCJ seguirá um rito ao modo padrão. Com 
isso, serão: dias?, semanas?, meses ?...
Motta e Alcolumbre não estão na presidên-
cia à toa. São “gigantes”, “grandiosos”, mas 
ambos possuem um “Ghost Partner”, uma 
espécie de articulador fantasma, aquele que 
todos sabem que existe.
Todos sabem que, na Câmara, Motta tem 
Arthur Lira, e no Senado, Alcolumbre tem Re-
nan Calheiros (não é mole, não). Mas Alagoas 

tem mais: o “punido” Isnaldo Bulhões atua 
na interlocução entre Arthur e Renan. E pode, 
Arnaldo? Pode, sim!
A semana (pelo menos no Plenário das Casas) 
chegou ao fim com Arthur Lira confirmando 
que mantém altivez na Câmara; Renan, rea-
parece como a sombra e a voz consultiva mais 
imponente no Senado. Não há dúvida, para 
gregos, espartanos e troianos, que Alagoas 
protagoniza a política em Brasília.

É bem diferente da força que eles (os 3) e 
os demais demonstram para resolver ou 
minimizar temas graves por aqui, onde há 
localidades em “eterna situação de emer-
gência por conta da seca” e outros onde a 
cada inverno crises de ansiedade se multi-
plicam pelo medo de novas tragédias com as 
enchentes.
Tanta força (coletiva), tão pouco interesse 
em definições que mudariam o cotidiano de 
milhares de famílias, em todas as regiões.
PS.: Reafirmando: os 2 são “Ghost Partner” 
às nossas vidas, porque tiveram poder 

demais, quando presidentes - de fato e de di-
reito – da Câmara e Senado, e nem SEQUER 
pautaram essas 2 necessidades URGENTES, 
com efetividade. Corações duros, com os 
torrões do Sertão, inundados pela falta de 
sensibilidade.
Traduzindo Ghost Partner
Na língua inglesa, significa FANTASMA 
PARCEIRO.

Os fantasmas da articulação no 
Congresso são de Alagoas

Jornalista profissional, formado 

pela Universidade Federal de 

Alagoas (Ufal), é editor-geral do AL1

Renan sendo Renan: botão de pânico está acionado
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Mudança de técnico 

Mesmo sem ter conquistado nenhum título e 

nem ter conseguido o sonhado acesso à Série C, o 

técnico Ranieli Ribeiro tinha a preferência da dire-

toria para continua no ASA. Só que o América/RN 

entrou na parada e contratou o profissional que 

vai ganhar muito mais no clube empresa. Com 

essa definição, a diretoria alvinegra deve anunciar 

a qualquer momento o substituto: será Roberto 

Cavalo, que já passou pelo CRB.

Briga direta na tabela 

Dos 6 adversários em casa, todos estão abaixo do CRB na tabela de classificação. Em 

contrapartida, dos 6 adversários que o time enfrenta fora de casa, só 1 está abaixo do 

CRB, que é o América Mineiro. Os demais estão numa pontuação melhor e todos estão 

entre os 5 primeiros colocados, brigando pelo acesso. Por conta disso, o CRB precisa, 

primeiro, fazer o dever de casa, vencendo seus jogos. Depois vencer também na casa 

dos adversários, o que só conseguiu 1 vez nessa temporada.

Criciúma X CRB 

Mesmo mais perto do final da 

Série B, para o CRB a fase decisiva 

começa, agora, hoje, em Santa 

Catarina, no jogo contra o Crici-

úma, o 3º colocado na classificação 

geral. 

Sem Mikael, que recebeu o 3º 

cartão amarelo, o técnico Eduardo 

Barroca vai fazer mais algumas 

alterações, inclusive com a possibi-

lidade de jogar sem o camisa 9 de referência na área.

R    
estando 12 rodadas para o encerramento do Campeonato Brasileiro da Série 

B, o CRB ainda continua com muitas chances de alcançar o objetivo de acesso 

à Série A no ano que vem. Quanto ao rebaixamento é praticamente impossível 

isso ocorrer, até pela pontuação próxima da permanência. Hoje o clube já tem 37 

pontos e com mais 6 conquistados se livra do rebaixamento. A dificuldade do CRB, 

no momento, é não vencer seus jogos fora de casa. 

A tabela mostra que os próximos jogos do CRB serão 6 em casa e mais 6 na casa 

dos adversários. Em casa o CRB tem: Botafogo/SP, Avaí, Ferroviária, Atlético/GO, 

Operário e Vila Nova. Fora de casa: Criciúma, Remo, Goiás, América/MG, Coritiba 

e Novorizontino. Teoricamente, os adversários em casa são mais fáceis, mas nada se 

decide no texto. Como diria o grande e saudoso narrador esportivo Arivaldo Maia: o 

jogo é jogado e o Lambari é pescado.

CRB ainda continua com 
chances para o acesso

Você Para Pra Ler

Jorge Souto de Moraes

jorgesoutodemoraes@gmail.com

Uma semana zerada

Mais 1 semana acabou e nada mudou no CSA. A 

famosa Ata esperada pelo vice-presidente Robson 

Rodas não foi liberada pelo Cartório e, com isso, 

o clube continua sem um diretor para chamar de 

“seu”. 

Ao mesmo tempo, a Ata que respalda as decisões 

golpistas do Conselho Deliberativo também não 

foi registrada e ninguém pode responder pelo 

clube. São coisas que só acontecem no CSA, com a 

turma do a favor-contra.

Pior não pode ficar

No CSA, nada que 

não esteja ruim 

que não possa 

piorar. Um clube 

sem comando, 

no caso sem 

presidente, sem 

substituto e sem calendário, anunciou a volta do 

executivo de futebol Carlos Bonatelli, que fazia parte 

da comissão de futebol na época de Luciano Lessa 

e Jadson Oliveira. Deixou o clube por questões de 

golpismo. Não me pergunte da parte de quem.

Mesmo que o google responda que Carlos Bonattelli 

tenha sido contratado como consultor esportivo da 

junta administrativa do CSA, a pergunta é: que junta 

administrativa? Hoje, qualquer decisão tomada 

não tem respaldo jurídico sem o registro da Ata em 

Cartório, coisa que ainda não existe.

Achando pouco essa chamada junta administrativa 

ainda colocou no dia-a-dia do clube um conselheiro 

para responder pela parte administrativa e finan-

ceira do CSA. Se não existe um documento assinado 

em Cartório, que daria essa prerrogativa, as ações 

deles não valem nada. Esse é o CSA de hoje.
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Em Tempo Notícias
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Um soldado alagoano da 

Polícia Militar de Pernam-

buco morreu na madrugada 

da 6ª feira passada após um 

grave acidente de trânsito na 

BR-424, em Garanhuns, no 

Agreste pernambucano. 

José Manasseis Simão 

da Silva, natural de Alagoas, 

dirigia um Honda City 

quando perdeu o controle 

do veículo numa curva 

conhecida como Laranjeira. 

O carro capotou e ele morreu 

no local, antes da chegada 

do socorro. Segundo o 

Corpo de Bombeiros, ele 

foi identificado através da 

carteira funcional encon-

trada na cena do acidente. 

José Manasseis era lotado 

na 11ª Companhia Indepen-

dente da PMPE, sediada em 

Lajedo, também no Agreste. 

Ele atuava na corporação 

pernambucana, mas manti-

nha vínculos pessoais com o 

estado de origem.

Equipes da Polícia Rodo-

viária Federal, da Polícia 

Civil e do Instituto de Crimi-

nalística estiveram no local 

para os procedimentos de 

praxe. O corpo foi levado 

ao Instituto de Medicina 

Legal (IML) de Caruaru, 

onde passará por exames. 

Informações sobre o veló-

rio e o sepultamento ainda 

não foram divulgadas pelos 

familiares.

A 
Polícia Civil  de 

Alagoas (PCAL) 

p r e n d e u  u m 

homem, de 28 anos, por 

aquisição e armazenamento 

de conteúdo pornográ-

fico envolvendo crianças e 

adolescentes. A ação ocor-

reu em Arapiraca, na 6ª feira 

passada, após um traba-

lho de monitoramento do 

espaço virtual realizado pela 

Diretoria de Inteligência 

Policial (Dinpol) em parceria 

com a Polícia Federal.

Durante o cumprimento 

dos mandados de prisão, 

busca e apreensão, as equi-

pes da Diretoria de Inteli-

gência Policial (Dinpol) e 

Coordenadoria de Recursos 

Especiais (Core/Dracco), 

sob o comando do delegado 

Thales Araújo, e coordena-

ção da delegada Bárbara 

Porto, apreenderam dispo-

sitivos informáticos (note-

book, celulares, HDs e 

pendrives).

Esses disposit ivos 

passarão por perícia técnica 

para verificar a possibili-

dade de novas evidências e 

elementos que contribuam 

para elucidação, não só do 

crime de armazenamento 

de pornografia infantil, mas 

também com o objetivo de 

identificar se existe possíveis 

conexões com redes crimi-

nosas de exploração sexual 

infantil.

As investigações seguem 

em andamento para iden-

tificar se existem vítimas e 

outros envolvidos.

Após os procedimentos 

legais, o preso se encontra 

sob custódia da Polícia Civil 

e à disposição da Justiça.

A PCAL reforça o 

compromisso com a prote-

ção de crianças e adoles-

centes vítimas de violência. 

Denúncias podem ser repas-

sadas de forma anônima 

pelo 181, do Disque-Denún-

cia.

Policiais civis efetuaram a prisão na 6ª feira em Arapiraca

Preso acusado de armazenar 
pornografia infantojuvenil 
Denúncia, Ação resultou na apreensão de notebook, celulares e outros dispositivos 

Garanhuns

Alagoano morre em acidente na BR-424 

enquanto atuava como soldado da PMPE

A Polícia Militar, por 
meio do 12º Batalhão, 
apreendeu 3 armas de 
fogo após interceptar um 
veículo com criminosos 
no Residencial Maceió 
I, na Cidade Universitá-
ria. Dois homens foram 
presos e um acabou 
neutralizado após atirar 
contra as guarnições.

As equipes reali-
zavam patrulhamento 
pelo conjunto Santa 
Maria, quando recebe-
ram informações sobre 
um carro prata ocupado 
por homens armados. O 
veículo foi localizado e, 
ao perceberem a aproxi-
mação policial, os suspei-
tos aceleraram pela 
contramão. Na fuga, os 
criminosos dispararam 
contra a viatura, sendo 
a agressão revidada. 
Nas proximidades do 
Residencial Maceió I, 2 
homens desceram do 
carro e correram em 
direções opostas, conti-
nuando os tiros contra 
os policiais. Outros 2 
permaneceram no auto-
móvel e foram rendidos.

Um dos fugitivos 
foi localizado entre os 
blocos de apartamentos. 
Ele resistiu à aborda-
gem e atirou novamente 
contra os militares, sendo 
atingido na troca de tiros 
e morreu.

Maceió

PM intercepta 

veículo com 

criminosos
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Artigo

Alberto Rostand Lanverly

Presidente da Academia Alagoana 

de Letras

S air de casa, em Maceió, com a chave do 
carro na mão, é quase como preparar-se 
para uma expedição, pois dirigir pelas 

vias da cidade representa experiência de 
contrastes.
Ao sol do meio-dia, o calor castiga o asfalto 
e parece derreter a paciência de quem está 
ao volante, para mais tarde sob a lua, a brisa 
do mar suavizar o ar, e as luzes da orla criar 
atmosfera digna de poesia. Mas, seja na 
claridade intensa ou no encanto da noite, um 
elemento sempre quebra qualquer roman-
tismo: os motoqueiros. 
Eles surgem de todos os lados, como se o 
trânsito fosse um videogame em que vale tudo 
para chegar primeiro. Agitados, impacientes, 
quase sempre grosseiros, não raro estendem o 
dedo médio para motoristas que ousam seguir 
a velocidade da via sem facilitar seus desejos, 
para no instante seguinte, já desaparecem em 
zigue-zague, entre carros e ônibus, como se 
fossem personagens invencíveis. 
O que esquecem, e este é o ponto mais trágico, 
é que não são super-heróis, mas sim de carne 
e osso, possuidores de famílias que os aguar-
dam em casa, e que uma queda, mesmo banal, 
pode ter consequências irreversíveis. 

Na ânsia de vencer o tempo, abrem caminho 
com gestos inquietos, como se com uma das 
mãos quisessem até espancar o vento  e, de 
forma imprudente, arrastando consigo o 
perigo, ameaçando tanto a própria existência 
quanto a de quem apenas cruza o mesmo 
destino. 
Assim, entre o sol abrasador e a lua generosa, 
o perigo não muda, muito pelo contrário, 
ele veste capacete, empunha guidão e insiste 
em acreditar que a fragilidade humana é um 
detalhe, enquanto isso, seguimos no volante, 
tentando chegar ao destino ilesos, e torcendo 

para que, um dia, o respeito seja tão veloz 
quanto eles. 
Ao estacionar na garagem, final da jornada, 
resta a certeza de que conduzir veículo em 
nossa terra é, no fundo, um exercício diário de 
autocontrole. 
É saber que o volante não comanda apenas o 
carro, mas também o humor e a segurança de 
quem está atrás dele. E, quando finalmente se 
chega ao destino, há um suspiro silencioso, 
a gratidão de ter vencido mais um dia no 
asfalto, onde cada esquina guarda uma nova 
prova para quem se atreve a cruzá-la.

O perigo em duas rodas
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CHARGE
Ênio Lins       |       Jornalista

eniolins57@gmail.com

Em Tempo Notícias

O 
d e s e m b a r g a d o r 

O r l a n d o  R o c h a 

Filho, do Tribu-

nal de Justiça de Alagoas 

(TJAL), participou na 

semana passada,  em 

Belém, do último dia do 

Fórum Nacional VerDe-

mocracia, promovido pelo 

Tribunal Superior Eleito-

ral (TSE). O evento, que 

começou na 3ª passada e 

foi organizado em parceria 

com o Tribunal Regional 

Eleitoral do Pará (TRE-

PA), reuniu autoridades da 

Justiça Eleitoral, juristas, 

pesquisadores e especia-

listas para discutir os prin-

cipais desafios que devem 

marcar as Eleições Gerais 

de 2026. 

Durante os 3 dias de 

programação, o fórum 

abordou temas que conec-

tam democracia, tecnolo-

gia e justiça, com destaque 

para o impacto das mudan-

ças climáticas na logística 

eleitoral, os avanços da 

inteligência artificial, a 

inclusão social no processo 

eleitoral, o fortalecimento 

da cultura democrática e 

a consolidação do Estado 

Democrático de Direito.

A presença do desem-

bargador Orlando Rocha 

Filho reforça o compro-

misso do Judiciário alago-

ano com o debate nacional 

sobre o fortalecimento das 

instituições democráticas 

em um cenário de rápidas 

transformações sociais e 

tecnológicas. Ao lado de 

representantes de diver-

sos tribunais e órgãos 

eleitorais, o magistrado 

acompanhou discussões 

estratégicas que devem 

orientar a preparação da 

Justiça Eleitoral para os 

próximos pleitos.

O evento foi aberto  pela 

ministra Cármen Lúcia, 

presidente do TSE, que 

fez uma conferência com o 

tema “Democracia e Elei-

ções – Questões Atuais”. 

Com todas as  400 

vagas presenciais esgo-

tadas, os painéis foram 

transmitidos ao vivo pelo 

canal do TSE no YouTube, 

ampliando o alcance das 

discussões sobre a defesa 

do processo democrático 

em um contexto global de 

desafios políticos, sociais e 

tecnológicos.

Desembargador Orlando Rocha em diversos momentos do evento em Belém

Orlando Rocha representa o TJ em 
fórum sobre democracia e eleições
VerDemocracia, Presença de magistrado reforça compromisso do Judiciário com instituições



Redação
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O Congresso Nacional 
tem um prazo aper-
tado para analisar o 

veto presidencial ao projeto 
que reformula a represen-
tatividade dos estados na 
Câmara dos Deputados. 
Com data-limite fixada em 2 
de outubro de 2025, os parla-
mentares precisam decidir 
se derrubam a decisão do 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, sob pena de trans-
ferir a responsabilidade 
para o Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE). A urgência 
decorre da Lei das Eleições 
(Lei nº 9.504/1997, artigo 16), 
que impõe a aprovação de 
alterações nas regras eleito-
rais com pelo menos 1 ano 
de antecedência ao pleito – 
no caso, as eleições gerais de 
2026, em 4 de outubro.

Caso o veto prevaleça, 
o TSE assumirá a tarefa de 
redistribuir as 513 cadeiras 
da Câmara com base nos 
dados do Censo Demográ-
fico de 2022, respeitando os 
limites constitucionais de no 
mínimo 8 e no máximo 70 
deputados por unidade da 
federação. Essa mudança 
pode redesenhar o mapa 
do poder no Legislativo, 
ampliando a influência de 
estados mais populosos e 
diminuindo a de regiões 
menos densamente habita-
das. Especialistas alertam 
para o delicado equilíbrio 
regional: “É um tema que 
toca no cerne da federação, 
afetando não só a voz de 
cada estado em Brasília, 
mas também o jogo político 
interno”, comenta o jurista e 
professor de Direito Eleitoral 
da Universidade Federal de 
Alagoas (Ufal), João Silva.

Alagoas está entre os 
mais afetados pela possí-

vel redistribuição. Sem a 
derrubada do veto, o terri-
tório perderia uma vaga 
na Câmara, passando de 
9 para 8 deputados fede-
rais. Como a Constituição 
Federal vincula o número 
de deputados estaduais à 
bancada federal de cada 
unidade da federação, a 
Assembleia Legislativa de 
Alagoas (ALE) também 
seria obrigada a reduzir suas 
cadeiras de 27 para 24. “Isso 
representa uma diminuição 
na representatividade da 
população alagoana, tanto 
no Congresso quanto no 
Legislativo estadual, num 
momento em que o estado 
já luta por mais investimen-
tos federais”, avalia a depu-
tada federal Tereza Nelma 
(PSDB-AL), que acompanha 
de perto o debate.

A medida geraria um 
efeito cascata no cenário 
político local, potencial-
mente alterando alianças 
partidárias e o custo das 
campanhas eleitorais. 
Governadores e líderes 
regionais temem que a 
redução de vagas fragilize 
a defesa de pautas como 
segurança hídrica e infraes-
trutura no Nordeste, regiões 
historicamente sub-repre-
sentadas. Se o Congresso 
derrubar o veto, o número 
total de deputados federais 
subiria para 531, preser-
vando a representação atual 
de todos os estados. Nesse 
cenário, Alagoas manteria 
suas 9 vagas na Câmara 
e, consequentemente, os 
27 deputados estaduais, 
evitando perdas imediatas.

O debate divide opini-
ões no Congresso. Partidos 
de estados perdedores, 
como o PT e o MDB, pres-
sionam pela derrubada do 
veto, argumentando que a 
ampliação evitaria “injusti-

Congresso tem até início de outubro 
para aumentar número de deputados
Eleição, Caso veto de Lula não seja derrubado, Alagoas terá bancada reduzida na Câmara Federal

ças demográficas”. Já oposi-
tores, como o PL, defendem 
a redistribuição estrita pelo 
Censo para corrigir distor-
ções históricas. Líderes da 
base aliada preveem sessões 
intensas nas próximas 
semanas, com articulações 
nos bastidores para formar 
quórum. Enquanto isso, o 
TSE monitora o processo e 
já prepara cenários técnicos 
para uma eventual inter-
venção. Analistas políticos 
estimam que a decisão final 
pode influenciar o tom da 
campanha eleitoral de 2026, 

especialmente em esta-
dos como Alagoas, onde a 
redução de cadeiras pode-
ria intensificar disputas por 

vagas. O Congresso tem 
menos de 2 semanas para 
evitar que o Judiciário dite 
as regras do jogo.

Congresso tem menos de 2 semanas para analisar o veto presidencial
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Variedades

O  
governador Paulo 

Dantas e a secretária 

de Estado do Planeja-

mento, Gestão e Patrimônio, 

Paula Dantas, lançaram a 

plataforma Alagoas Inteli-

gente (AI). Até o final do ano, 

o alagoano contará com o 

acesso a 85 serviços públi-

cos digitais, de forma ágil e 

segura.

Ainda durante a sole-

nidade, o govenador e 

o diretor-presidente da 

Junta Comercial do Estado 

de Alagoas (Juceal), João 

Gabriel Costa Lins, o “João-

zinho”, assinaram 2 ordens 

de serviço que garantem 

mais eficiência e moderniza-

ção, por meio de Inteligência 

Artificial (IA), dos serviços 

prestados pela autarquia 

estadual.

A solenidade ocorreu 

no auditório Aqualtune e 

reuniu secretários de estado, 

deputados estaduais, dire-

tores de órgãos e autarquias, 

dentre outras autoridades. 

Paulo Dantas destacou que 

o lançamento da plataforma 

AI integra o processo de 

modernização do Estado, 

por meio do programa 

Alagoas Mais Digital.

“Hoje nós estamos 

lançando o Alagoas Inte-

ligente, uma plataforma 

digital que vai levar para 

o alagoano serviços essen-

ciais de maneira rápida, com 

baixa burocracia, apresen-

tando soluções inteligentes 

na palma da mão”, expla-

nou o governador, ao lado 

da secretária Paula Dantas.

“A gente quer que você 

resolva o seu problema com 

pelo menos dois cliques. Já 

temos 25 serviços disponí-

veis e até o final do ano serão 

85”, anunciou a gestora da 

Seplag.

Para implementar a 

AI, o Governo de Alagoas, 

por meio da Seplag, firmou 

parceria com a X-VIA Tecno-

logia LTDA, especialista em 

Governo Digital no Brasil.O 

diretor de Operações da 

empresa, Gustavo Correia, 

explica como funciona a 

plataforma. 

“Trata-se de um portal 

único, onde o cidadão terá 

acesso a todos os serviços 

do Governo. A proposta é 

centralizar todos os serviços 

em um único local. Assim, 

o cidadão terá o Governo à 

disposição, seja por meio do 

portal ou de um aplicativo”, 

explicou.

A plataforma pode ser 

acessada pelo site https://

ai.al.gov.br/, e os serviços 

poderão ser solicitados 

mediante cadastro ou login 

pelo gov.br. “O sistema é 

seguro. A segurança é o 

nosso principal pilar neste 

projeto. Somos parceiros do 

Governo e oferecemos uma 

camada de segurança para 

garantir a tranquilidade do 

cidadão”, acrescentou.

Dantas assinou ordens de serviço para trazer eficiência e modernização

AL lança plataforma digital com 85 
serviços públicos até o fim do ano
Executivo, Paulo Dantas apresenta iniciativa que centraliza serviços online no Estado



… a centenária Associação 
Comercial de Maceió, repre-
sentando o patrocinador 
Magazine Luiza, Fábio Elias 
Costa abriu na noite da últi-
ma 5ª feira, a 5ª edição do 
Renda-se Moda Festival, 
apresentando os desfiles 
dos estilistas profissionais 
confirmando a importân-
cia dos saberes e fazeres 
artesanais e as sublimes 
rendas alagoanas, como o 
Filé e a Singeleza, valori-
zando ainda + os modelos 
que confirmam Alagoas 
como berço de inúmeros 
talentos artísticos. Na noite 
seguinte, destaque para as 
criações dos estudantes 
de moda selecionados do 
projeto que tem apoios O 
Boticário, Cesmac e Solara 
Água Mineral Natural. 
Nossa economia criativa 
em alta Brasil afora

Com a segurança pública em Maceió e o fortalecimento da relação institucional entre a Secretaria 
e a Imprensa, visando ampliar a transparência das ações da gestão e aproximar ainda + a socieda-
de das iniciativas desenvolvidas, o Secretário de Segurança Cidadã Eduardo Marinho recebeu os  
representantes do Correio Alagoano Jorge Tinoco e Antônio Noya no ultimo dia 17, garantindo que 
a população esteja sempre informada sobre os avanços e projetos em andamento

18 anos voaram e no último dia 18, com Martina & Renato na 
foto oficial, Marcinha Lavini & Rodrigo Montenegro marcaram a 
maioridade Mammoth Store com sofisticada reunião, num es-
trelado encontro de “Gente fina, elegante e sincera” significando 
que vamos nos permitir a ideia de aproveitar o presente e se 
abrir para novas experiências. ‘It’s evolution baby’ foi o tema. 
De lá, corri para a…

felipe1camelo@gmail.com     |        @camelofelipe10

Felipe Camelo

Felipe Camelo
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O Retorno do Gigante
Agradeço convite do querido amigo Artur Rocha para a 

apresentação (no Divina Gula às 18h da próxima 5ª feira 

dia 25) do retorno do Coliseu Extreme Fight, confir-

mado por 1 década como o “Melhor evento de MMA 

do Brasil” e que volta para alegria de atletas e público, 

formando nova geração de fãs. Depois ‘conto’ +.



TJ de Alagoas

conquista prêmio

de eficiência 

tributária do CNJ

O  desportista e vereador 
por Maceió, Eduardo 
Canuto, foi confirmado 

como o novo secretário de Espor-
tes de Maceió. A informação foi 
feita pelo próprio vereador na 
noite da 6ª passada e ele assume 
o cargo amanhã, cuja publicação 
saiu no Diario do Município na 
noite da 6ª.  Eduardo Canuto foi reeleito vereador com 5.693 votos pelo 
Partido Liberal. Com sua saída da Câmara, sua cadeira será ocupada pelo 
jovem Caio Bebeto (PL), suplente que obteve 5.415 votos. Caio Bebeto é 
filho do deputado estadual Cabo Bebeto.
A Secretaria de Esporte estava sob comando do ex-árbitro de futebol, Fran-
cisco Carlos do Nascimento, o Chicão, natural de Ibateguara terra do pai 
do prefeito JHC. Eduardo Canuto tem uma longa trajetória no esporte e na 
política, tendo sido campeão mundial de full contact e ocupado diversos 
cargos públicos. Com sua experiência e conhecimento no esporte, Eduardo 
Canuto pretende impulsionar o desenvolvimento do esporte em Maceió 
e melhorar a qualidade de vida dos maceioenses. Sua posse no cargo é um 
marco importante para o esporte na cidade.  [Cada Minuto]

Eduardo Canuto assume 

Secretaria de Esportes 

de Maceió
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Fatos na Mira

O Tribunal de Justiça 
de Alagoas (TJAL) 
venceu a 1ª edição 
do Prêmio Eficiência 
Tributária, do Conselho 
Nacional de Justiça 
(CNJ), na categoria 
“Tribunal de Pequeno 
Porte”. O presidente 
Fábio Bittencourt rece-
beu placa da premiação 
durante solenidade 
em Brasília, na semana 
passada. O reconheci-
mento leva em conta 
a redução da taxa de 
congestionamento e 
do percentual de casos 
pendentes envolvendo 
execução fiscal. Só no 
1º semestre deste ano, o 
TJAL baixou quase 175 
mil ações do tipo.

Corregedoria da Câmara 

pede suspensões de 

3 deputados por motim

A Corregedoria da Câmara dos De-
putados concluiu o parecer sobre as 
denúncias a parlamentares que partici-
param da ocupação da Mesa Diretora 
em agosto. No documento enviado ao 
Conselho de Ética, o órgão sugere a 
suspensão dos mandatos de 3*s con-
gressistas, e censuras escritas a outros 
11. Os 3 deputados com pedidos de 
suspensão são Marcel van Hattem 
(Novo-RS), Zé Trovão (PL-SC) e Mar-
cos Pollon (PL-MS). Para os 2 primei-
ros, a pena é de 30 dias por ocupação 
da cadeira da presidência da Câmara 
durante o motim. No caso de Pollon, 
a Corregedoria sugeriu 90 dias, sob 
alegação de ter proferido declarações 
difamatórias contra a presidência da 
Casa. Os pedidos de censura também 
são para Allan Garcês, Bia Kicis, Car-
los Jordy, Caroline de Toni, Domingos 
Sávio, Julia Zanatta, Nikolas Ferreira, 
Paulo Bilynskyj, Pr. Marco Feliciano, 
Sóstenes Cavalcante, e Zucco.


